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Uma característica ecológica conspícua dos moluscos pulmo-
nados é a grande dependência da umidade, que se reflete no

comportamento, período de atividade, preferência por habitat,
atividade reprodutiva e parece ter sido uma das principais pres-
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ABSTRACT. InfInfInfInfInfluenceluenceluenceluenceluence ofofofofof moisturmoisturmoisturmoisturmoistureeeee ononononon grgrgrgrgrowthowthowthowthowth andandandandand eeeeegggggggggg prprprprproduoduoduoduoduccccctiontiontiontiontion bbbbbyyyyy SubulinaSubulinaSubulinaSubulinaSubulina octonaoctonaoctonaoctonaoctona (Br(Br(Br(Br(Brugüièrugüièrugüièrugüièrugüière)e)e)e)e) (Mollusca(Mollusca(Mollusca(Mollusca(Mollusca,
SubSubSubSubSubulinidae)ulinidae)ulinidae)ulinidae)ulinidae), rrrrrearearearearearededededed ininininin difdifdifdifdifffffferererererententententent substrsubstrsubstrsubstrsubstratesatesatesatesates, underunderunderunderunder laborlaborlaborlaborlaboratoratoratoratoratorialialialialial conditions.conditions.conditions.conditions.conditions. The aim of this study was to observe
the influence of substrate moisture on growth, number of eggs produced and shell length of Subulina octona
(Brugüière, 1789)in its first reproductive event. For this, two groups of moluscs were observed under laboratorial
conditions. The trated group, manteined in substrate moinstened at five-days intervals and the control group,
manteined in substrate moistened at one-day intervals, were both constituted by 210 newly hatched individuals
distributed in boxes with different substrates. The box one and control one contained sand, the box two and
control two, clay and the box three and control three, humus. Each box contained 35 snails. The individuals of the
control group exhibited a faster growth rhythm than those of the trated group. The substrate moisture was a major
influence over the individuals reared in sand and clay. It’s probable due to the fact that these substrates loose water
by evaporation more quickly than humus. The land snails loose water by their skin and by the same means they
rehidrate by contact. So, the humidity of the substrate on wich the snails live influence their homeostasis. Sub-
strates that retain water for a smaler time period offer fewer oportunities to rehidration. The waterloos by the skin,
without later rehidration can causes changes in hemolinph osmolarity, with implications over the feedind control,
hearth beating and locomotion. By this way, snails submited to dessication exhibes reduced activity and conse-
quently smaler growth and produtivity.
KEY WORDS. humidity, land snail, reproduction.

RESUMO. O objetivo deste estudo foi verificar a influência da umidade do substrato sobre o crescimento e a
reprodução de Subulina octona (Brugüière, 1789), criada em areia, argila e terra vegetal. Sobre o grupo experimental,
constituído por três grupos tratados (substrato umedecido com 10ml de água a intervalos de cinco dias) e três
grupos controle (substrato umedecido com 10ml de água a intervalos de um dia), foram realizadas observações a
cerca do crescimento, expresso pelo comprimento da concha; do número de ovos produzidos e do comprimento
da concha no primeiro evento reprodutivo. O grupo tratamento e o grupo controle constituíram-se de 210
indivíduos recém-eclodidos, distribuídos aleatoriamente em caixas diferenciais em função do substrato utilizado:
caixa 1 e controle 1, com areia; caixa 2 e controle 2, com argila; caixa 3 e controle 3, com terra vegetal. Cada caixa
continha 35 indivíduos. Os indivíduos do grupo controle (substrato umedecido a intervalos de um dia) apresenta-
ram um ritmo de crescimento mais rápido. A umidade do substrato foi um fator de maior influência sobre a
reprodução dos indivíduos criados em caixas com areia e argila. Houve diferença significativa entre as médias do
comprimento da concha e do número de ovos produzidos, no primeiro evento reprodutivo dos indivíduos da caixa
1 (areia) e do grupo controle 1. Os indivíduos da caixa 2 (argila) apresentaram menor comprimento de concha no
primeiro evento reprodutivo do que os indivíduos do grupo controle 2. Os gastrópodes terrestres perdem água
pelo tegumento e, do mesmo modo, se reidratam pelo tegumento, através da chamada reidratação por contato.
Neste contexto, a umidade do substrato influencia a manutenção da homeostase por estes organismos e conse-
qüentemente seu crescimento e reprodução.
PALAVRAS CHAVE. Moluscos terrestres.
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sões seletivas atuando sobre esse grupo (ELWELL & ULMER 1971,
DIMITRIEVA 1975, PIERI & JURBERG 1981). Este fato é evidenciado
pelas diversas adaptações comportamentais e fisiológicas exi-
bidas por estes animais, as quais representam soluções eficien-
tes para os problemas relacionados às condições ambientais.

De uma forma geral, os gastrópodes pulmonados apre-
sentam um grande poder de resistência e adaptação a períodos
de condições adversas (PIERI & JURBERG 1981). O comportamen-
to agregativo (DUNDEE et al. 1975); a seleção de substratos com
níveis adequados de umidade para a oviposição, o enterramento
desses ovos em cavidades no solo (LEAHY 1983); a formação de
espermatóforos (WIKTOR 1987); a deposição de fezes que apre-
sentam constituição distinta das fezes usualmente formadas
sobre os ovos (RAUT & PANIGRAHI 1988); a estivação e retração da
massa cefalopodal no interior da concha (ELWELL & ULMER 1971,
RICHARDOT 1977a, b, 1978) são algumas das estratégias que per-
mitem a sobrevivência e o sucesso reprodutivo desses organis-
mos, sob condições desfavoráveis de umidade.

A umidade influencia aspectos do ciclo de vida dos
moluscos pulmonados, tais como a alimentação, o ritmo de
batimento cardíaco, a locomoção, o crescimento, a produtivi-
dade, a espermatogênese, a produção e incubação dos ovos
(HODASI 1979, 1982, LEAHY 1980, TUAN & SIMÕES 1984, COOK 2001,
FURTADO et al. 2002).

O objetivo do presente estudo foi verificar a influência
da umidade do substrato sobre o crescimento e a produção de
ovos por Subulina octona, mantida em diferentes substratos.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi realizado durante o período de 22 de no-
vembro de 2001 a 25 de janeiro de 2002. A metodologia utili-
zada para a obtenção e manutenção dos moluscos, assim como
a formação dos grupos experimentais e os tratamentos empre-
gados foi idêntica à descrita por D’ÁVILA & BESSA (2005a), em
um estudo sobre a influência do substrato sobre a reprodução
de S. octona.

O grupo experimental foi constituído por três grupos tra-
tados (substrato umedecido com 10 ml de água de torneira a
intervalos de cinco dias) e três grupos controle (substrato ume-
decido com 10 ml de água de torneira a intervalos de um dia).
Foram realizadas observações a cerca do crescimento, expresso
pelo comprimento da concha; do número de ovos produzidos
e do comprimento da concha no primeiro evento reprodutivo.
O grupo tratamento e o grupo controle constituíram-se de 210
indivíduos recém-eclodidos, distribuídos aleatoriamente em
caixas diferenciais em função do substrato utilizado: caixa 1 e
controle 1, com substrato arenoso; caixa 2 e controle 2, com
substrato argiloso; caixa 3 e controle 3, com terra vegetal. Cada
caixa continha 35 indivíduos. O comprimento da concha dos
moluscos dos grupos tratados e do grupo controle foi medido
quinzenalmente, com o auxílio de um paquímetro, até o 30º
dia de vida. Ao primeiro aparecimento de ovos, visíveis no úte-
ro por transparência da concha, foram registrados o compri-

mento da concha e o número de ovos produzidos por cada
indivíduo, de cada grupo. Os dados foram analisados compa-
rativamente. Para a análise estatística dos dados foi utilizado o
teste de análise de variância (One way ANOVA), seguido pelo
teste de Tamhane, com intervalo de confiança de 95%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de realização do experimento a tem-
peratura máxima variou de 21-31ºC, a temperatura mínima de
20-28ºC e a umidade relativa do ar de 47-92%.

São apresentadas na tabela I as medidas do comprimen-
to da concha dos indivíduos dos grupos tratados e respectivos
grupos controle, no início do experimento (recém-eclodidos),
aos 15 dias de vida e aos 30 dias de vida.

Os indivíduos do grupo controle (substrato umedecido a
intervalos de um dia) apresentaram um ritmo de crescimento
mais rápido que aqueles dos grupos tratados (substrato umede-
cido a intervalos de cinco dias). O teste ANOVA (p < 0,05) de-
monstrou haver diferença significativa entre as médias do com-
primento da concha dos indivíduos do grupo tratado: caixas 1
(areia) (F: 79,995; sig.: 0,000), 2 (argila) (F: 161,626; sig.: 0,000)
e 3 (terra vegetal) (F: 18,811; sig.: 0,000) e seus respectivos gru-
pos controle, aos 30 dias de vida.

Quando submetidos a condições desfavoráveis de umi-
dade, os moluscos terrestres exibem uma série de mudanças
comportamentais, fisiológicas e bioquímicas, que caracterizam
o estado de estivação (RICHARDOT 1977a, b, STOREY 2002). Essas
mudanças têm início com a seleção de locais protegidos, segui-
da pela retração da massa cefalopodal no interior da concha e
imobilização, que persiste até o retorno das condições favorá-
veis (ELWELL & ULMER 1971, RICHARDOT 1977a, b, 1978). Durante
a estivação, os moluscos não se alimentam e as suas reservas de
energia são utilizadas apenas para sustentar o metabolismo
basal. Conseqüentemente, não há energia disponível para o
crescimento (STOREY 2002).

Nas condições do presente estudo, a diferença na umida-
de do substrato entre a caixa 3 (terra vegetal) e o grupo controle
3, não determinou diferenças no número de ovos produzidos e
no comprimento da concha no primeiro evento reprodutivo
dos indivíduos dos respectivos grupos. Não houve diferença sig-
nificativa entre as médias de comprimento da concha e núme-
ro de ovos produzidos no primeiro evento dos indivíduos da
caixa 3 (terra vegetal) e do grupo controle 3 (Tabs II e III).

A umidade do substrato foi um fator de maior influência
sobre a reprodução dos indivíduos criados em caixas com areia
e argila. Houve diferença significativa entre as médias do com-
primento da concha (F: 40,337; sig.: 0,000) e do número de
ovos produzidos (F: 4,166; sig.: 0,046), no primeiro evento
reprodutivo dos indivíduos da caixa 1 (areia) e do grupo con-
trole 1. Os indivíduos da caixa 2 (argila) apresentaram menor
comprimento de concha no primeiro evento reprodutivo do
que os indivíduos do grupo controle 2 (F: 34,734; sig.: 0,000).
É provável que estes dois substratos percam água por evapora-
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ção mais rapidamente do que a terra vegetal e por isso, o forne-
cimento de água em intervalos de cinco dias determinou uma
condição desfavorável de umidade, afetando a reprodução dos
moluscos.

Os gastrópodes terrestres perdem água pelo tegumento
e, do mesmo modo, se reidratam pelo tegumento, através da
chamada reidratação por contato (COOK 2001). Neste contex-
to, a capacidade de retenção de água do substrato sobre o qual
os moluscos vivem influencia a manutenção da homeostase
por estes organismos. Substratos que retêm água por menos
tempo fornecem menor oportunidade de reidratação por con-
tato, durante períodos desfavoráveis. A perda de água pelo

tegumento, sem reidratação posterior, pode levar a uma mu-
dança na osmolaridade da hemolinfa, com implicações sobre
o controle da alimentação, do batimento cardíaco e da loco-
moção (COOK 2001). Dessa forma, moluscos submetidos à
dessecação podem ter sua atividade reduzida e conseqüente-
mente um menor crescimento e produtividade (HODASI 1979,
1982). LEAHY (1980) observou que com a diminuição da umida-
de, Bradybaena similaris Férussac, 1821 (Xanthonychidae) di-
minui progressivamente sua atividade, até tornar-se imóvel no
substrato. TUAN & SIMÕES (1989) verificaram que sob condições
de dessecação, o processo meiótico durante a espermatogênese
de Biomphalaria tenagophila Orbigny, 1835 (Planorbiidae) é len-

Tabela I. Comprimento da concha (em milímetros) de indivíduos da espécie Subulina octona, recém-eclodidos, aos 15 e 30 dias de vida,
mantidos em diferentes substratos, umedecidos a intervalos de um dia (grupos controle) e a intervalos de cinco dias (grupos tratados).

Mínimo Máximo Média Desvio padrão Coeficiente de variação (%)

Comprimento da concha – 1º dia de vida

Caixa 1 (areia) 2,0  3,0  2,78  0,31  11,24

Controle 1 (areia) 1,0  3,0  2,12  0,40  19,18

Caixa 2 (argila) 2,0  3,0  2,81  0,35  12,75

Controle 2 (argila) 1,5  3,0  2,41  0,50  21,00

Caixa 3 (terra vegetal) 2,0  3,0  2,65  0,45  17,27

Controle 3 (terra vegetal) 1,0  3,0  2,07  0,62  29,93

Comprimento da concha – 15º dia de vida

Caixa 1 (areia) 5,0  7,0  6,42  0,62  9,77

Controle 1 (areia) 4,0  8,5  6,47  1,11  17,21

Caixa 2 (argila) 4,0  8,0  6,33  0,73  11,60

Controle 2 (argila) 5,0  8,0  6,60  0,83  12,70

Caixa 3 (terra vegetal) 2,0  6,5  4,68  1,54  32,96

Controle 3 (terra vegetal) 2,0  6,0  3,46  1,19  34,35

Comprimento da concha – 30º dia de vida

Caixa 1 (areia) 5,5  9,0  7,96  1,00  12,66

Controle 1 (areia) 8,0  13,0  10,66  0,95  8,96

Caixa 2 (argila) 5,5  9,5  7,93  0,86  10,94

Controle 2 (argila) 9,0  12,5  10,81  1,26  11,70

Caixa 3 (terra vegetal) 3,0  8,0  5,93  1,65  27,90

Controle 3 (terra vegetal) 4,0  11,0  7,89  1,58  20,13

Tabela II. Comprimento da concha (em milímetros), no primeiro evento reprodutivo de indivíduos da espécie Subulina octona, mantidos
em diferentes substratos, umedecidos a intervalos de um dia (grupos controle) e a intervalos de cinco dias (grupos tratados).

Comprimento da concha Mínimo Máximo Média Desvio padrão Coeficiente de variação (%)

Caixa 1 (areia)  8 15,0 12,15 1,40  11,54

Controle 1 (areia)  13 16,0 14,08 0,90  6,38

Caixa 2 (argila)  9 13,5 12,11 1,10  9,11

Controle 2 (argila)  11 17,0 14,12 1,42  10,09

Caixa 3 (terra vegetal)  7 13,0 11,02 1,82  16,57

Controle 3 (terra vegetal)  8 14,0 11,46 1,37  12,03
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to. FURTADO et al. (2002) observaram aparecimento de ovos mais
tardio em B. similaris, em função de uma baixa umidade relati-
va do ar, durante seus experimentos. RAUT & GHOSE (1980) ana-
lisaram a influência de fatores abióticos sobre o tempo de in-
cubação dos ovos de Achatina fulica Bowdich, 1822 (Achati-
nidae). Em ambiente natural e sob condições favoráveis, o perí-
odo médio de incubação é de 24,42 dias. Os autores encontra-
ram uma relação direta entre o tempo de estivação a que esse
molusco foi submetido e o tempo de incubação dos seus ovos.
Estivação por 15 dias retardou a oviposição em 1,35 dias em A.
fulica. Após estivação por 105 e 150 dias, nenhum filhote foi
obtido. As reservas energéticas dos moluscos são utilizadas du-
rante o período de estivação para manter uma taxa mínima de
metabolismo. Quanto maior o tempo de estivação maior a quan-
tidade de reservas utilizada e conseqüentemente, maior o tem-
po requerido para o animal compensar este gasto energético e
reassumir as atividades biológicas normais (RAUT & GHOSE 1980).

Os indivíduos da caixa 3 (terra vegetal) apresentaram
comprimento de concha menor que os indivíduos das caixas 1
(areia) e 2 (argila) aos 15, 30 e 45 dias de vida (Tab. I).

O teste ANOVA (p < 0,05), seguido pelo teste de Tamhane,
mostrou haver diferença significativa entre as médias de com-
primento de concha dos indivíduos das caixas 1 e 3 aos 15 dias
de vida (diferença entre as médias: 1,7356; sig.: 0,000), aos 30
dias de vida (diferença entre as médias: 2,0268; sig.:0,000) e
aos 45 dias de vida (diferença entre as médias: 1,1292; sig.:
0,049); assim como entre os indivíduos das caixas 2 e 3 aos 15
dias de vida (diferença entre as médias: 1,6458; sig.: 0,000), aos
30 dias de vida (diferença entre as médias: 1,9958; sig.: 0,000)
e aos 45 dias de vida (diferença entre as médias: 1,0958;
sig.:0,041). Não houve diferença significativa entre as médias
do número de ovos produzidos no primeiro evento reprodutivo
dos indivíduos das três caixas (Tab. III).

Estes resultados evidenciam que a capacidade de retenção
de água dos substratos não foi o fator de que determinou as dife-
renças de crescimento entre os indivíduos mantidos nos diferen-
tes substratos. Os indivíduos criados na caixa com areia, que
apresenta menor capacidade de retenção de água cresceram mais
do que aqueles criados na caixa com terra vegetal, que apresenta
boa capacidade de retenção, e tanto quanto aqueles criados na
caixa com argila. Essa diferença no crescimento dos moluscos do

grupo tratado corrobora os resultados do estudo realizado por
D’ÁVILA & BESSA (2005b), que verificaram que moluscos da espé-
cie S. octona criados em terra vegetal cresceram menos do que
aqueles criados em areia e argila. As autoras atribuíram esse re-
sultado a um maior consumo de substrato, em detrimento do
consumo de ração, pelos moluscos criados em terra vegetal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados do presente estudo evidenciam dois aspec-
tos relacionados ao substrato que influenciam o crescimento e
a reprodução de S. octona: a capacidade de retenção de umida-
de e a sua utilização como recurso alimentar.
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